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EMENTA 

Ensino sobre a disciplina Farmácia Clínica, sendo uma especialidade da área farmacêutica, 

onde os princípios são a promoção do uso racional e apropriados dos medicamentos, tendo 

a pessoa como foco. As atividades se desenvolvem por meio de serviços clínicos como a 

dispensação, rastreamento em saúde, educação e saúde, consulta de revisão e o seguimento 

farmacoterapêutico, incluindo a conciliação medicamentosa. 

OBJETIVOS E COMPETÊNCIAS 

CONHECIMENTOS: 
• Compreender os fundamentos e conceitos da Farmácia Clínica. 
• Reconhecer os princípios do uso racional e apropriado de medicamentos. 
• Identificar os conceitos de rastreamento clínico em Diabetes, Hipertensão Arterial 

Sistêmica, Obesidade e Dislipidemia. 
• Revisitar os modelos de documentação clínica (SOAP, TOM, PWDT, Dáder e 

Minnesota). 
• Compreender os princípios da revisão da farmacoterapia e da conciliação 

medicamentosa. 
• Reconhecer os aspectos éticos e legais das atribuições clínicas do farmacêutico 

conforme a Conselho Federal de Farmácia e a ANVISA. 
• Entender os fundamentos da segurança do paciente no contexto da Farmácia Clínica. 
• Identificar conceitos relacionados ao uso off-label e à inefetividade terapêutica. 
• Compreender a estrutura e elaboração do plano de cuidado farmacêutico. 

 
HABILIDADES: 

• Realizar entrevista farmacêutica com coleta sistematizada de dados. 
• Aplicar técnicas de comunicação interpessoal no atendimento ao paciente. 
• Executar rastreamentos clínicos em condições prevalentes. 
• Interpretar receituários e identificar problemas relacionados a medicamentos. 
• Desenvolver plano de cuidado individualizado. 
• Realizar conciliação medicamentosa identificando discrepâncias terapêuticas. 
• Avaliar resultados clínicos e monitorar a farmacoterapia. 
• Orientar pacientes quanto ao uso correto de medicamentos e promover adesão ao 

tratamento. 



 

 

 
 

• Aplicar procedimentos básicos de aferição clínica (pressão arterial, glicemia capilar, 
temperatura, saturação de oxigênio). 

 
 

ATITUDES: 
• Demonstrar postura ética e responsabilidade profissional. 
• Agir com empatia e respeito no atendimento ao paciente. 
• Valorizar a comunicação clara e humanizada. 
• Comprometer-se com a promoção do uso racional de medicamentos. 
• Atuar de forma colaborativa com a equipe multiprofissional de saúde. 
• Zelar pela segurança do paciente em todas as etapas do cuidado. 
• Desenvolver pensamento crítico frente às condutas farmacoterapêuticas. 
• Manter postura proativa na identificação e resolução de problemas relacionados a 

medicamentos. 
• Assumir responsabilidade pelo registro fidedigno das informações clínicas. 
• Engajar-se nas atividades de extensão e na prestação de serviços à comunidade. 

 

UNIDADES DE ENSINO 

Unidade I: Relações interpessoais no contexto da Atenção Farmacêutica 

• Fundamentos e conceitos essenciais do relacionamento interpessoal; 

• Formas de comunicação; 

• Comunicação e segurança do paciente; 
 

Unidade II: Rastreamento clínico 

• Casos práticos de rastreamentos (Diabetes, Hipertensão Arterial Sistêmica, 
Obesidade, Dislipidemia 
 

Unidade III: Modelos de documentos de rastreamento 

• Revisão dos modelos SOAP, TOM, PDWT, Dáder e Minnesota 

• Avaliação dos modelos disponíveis para as entrevistas farmacêuticas 
 

Unidade IV: Acompanhamento do paciente 

• Entrevista farmacêutica (coleta de dados); 

• Interpretação do receituário; 

• Registro das atividades; 

• Avaliação e monitoramento do serviço de dispensação 
 

Unidade V: Revisão da farmacoterapia e conciliação de medicamentos 

• Conceituar revisão da farmacoterapia e conciliação de medicamentos; 

• Aspectos éticos e legais da realização da revisão farmacoterapêutica e conciliação de 
medicamentos; 

• Modelos de atendimento para revisão da farmacoterapia e conciliação medicamentosa 
 
 



 

 

 
 

Unidade VI: Avaliação do processo de uso do medicamento 

• Conceito de Plano de cuidado; 

• Avaliação dos resultados; 

• Realização da conciliação de medicamentos (coleta de dados, identificação dos 
problemas); 

• Elaboração de um modelo de Plano de cuidado. 
 

Unidade VII: Segurança do paciente no contexto da Farmácia Clínica 

• Evolução do conceito de segurança do paciente; 

• O Farmacêutico e a segurança do paciente; 

• Uso off-label. 

• Inefetividade  terapêutica. 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas teóricas expositivas dialogadas, ministradas com auxílio de data show e quadro.  

Uso de metodologias ativas que incentivem a participação, a colaboração e a aplicação 

prática dos conteúdos, por meio de atividades dinâmicas e interativas, como: aprendizagem 

baseada em equipes, aprendizagem baseada em tarefas, aprendizagem baseada em 

problemas. 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

Não se aplica. 
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